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RESUMO 

 

Desde a implementação das primeiras iniciativas de ação afirmativa no 

Brasil, no caso a implementação das Leis Estaduais nº 3.524/2000 que 

dispunha sobre os critérios de seleção e admissão de estudantes da rede 

pública estadual para ingresso nas universidades públicas estaduais do Rio de 

Janeiro e da Lei nº 3.708/2001 que determinava a reserva de vagas para 

pessoas autodeclaradas negras e pardas1, tem se construído um intenso 

debate nos meios de comunicação, assim como também a manifestação de 

intelectuais a partir de formulações teóricas sobre a consequência dessas 

ações para o Brasil, principalmente no que tange a população preta e parda. 

Entretanto, poucos estudos têm se dedicado a avaliação empírica. No plano 

teórico, os debates têm se polarizado, constituindo-se em argumentos de duas 

naturezas, os contrários e os favoráveis a tais medidas. Dessa forma, com o 

objetivo de superar a discussão corrente que gira em torno do “contra” ou “a 

favor” é que realizamos este trabalho de pesquisa. O trabalho é constituído a 

partir de um estudo de caso realizado na Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro-UENF a qual serviu como lócus de análise das 

questões levantadas nesta tese, qual seja, que a extensão da política de cotas 

está muito aquém das proposições e previsões que se fazem dela, visto que há 

uma  impossibilidade de generalizações, pois as ações afirmativas no Brasil se 

estende a contextos heterogêneos e diversos. 
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ABSTRACT 

 

Since the implementation of the first initiatives of affirmative action in 

Brazil, where the implementation of State Laws No. 3.524/2000 that it had on 

the criteria for selection and admission of students from public schools for 

admission in public universities of the state of Rio de Janeiro and law No. 

3.708/2001 that determined the quotas for black people and self-declared 

pardas1, has built up an intense debate in the media, as well as the 

manifestation of intellectuals from theoretical formulations about the 

consequences of these actions for Brazil especially in regard to black and 

mulatto population. However, few studies have been devoted to empirical 

evaluation. Theoretically, the debates have polarized, becoming arguments in 

two natures, the favorable and contrary to such measures. Thus, in order to 

overcome the current discussion revolves around the "against" or "for" is that 

conducted this research. The work is made from a case study conducted at the 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro-UENF which served 

as a locus analysis of the issues raised in this thesis, namely, that the extension 

of the quota policy falls far short of propositions and predictions that make it, 

because there is an impossibility of generalizations, because affirmative action 

in Brazil extends to heterogeneous and diverse contexts. 
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